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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi identificar 
as dúvidas das coordenadoras pedagógicas de 
educação infantil a respeito do desenvolvimento 
de linguagem dos alunos e a seguir elaborar 
uma proposta de formação. O trabalho foi 
desenvolvido em um município do interior 
paulista e organizado em duas etapas. Na 
primeira etapa foi apresentada a proposta de 
formação a equipe gestora da educação da 
Secretaria Municipal de Educação, na segunda 
foi aplicado um questionário, nas coordenadoras 
e oferecido dois encontros de capacitação. No 
primeiro encontro participaram 25 coordenadoras 
e 18 responderam ao questionário. Os 
resultados mostraram que apenas 5 educadoras 
tinham participado de curso de formação com 
enfoque em linguagem, relataram dúvidas a 
respeito de trocas de letras, gagueira, fases 
de desenvolvimento de linguagem, idade para 
encaminhar a fonoaudiologia e atividades de 
intervenções. No segundo encontro participaram 
20 coordenadoras, foi aplicado no final do curso 
um questionário de avaliação e apenas 14 
responderam. As participantes informaram que 
os temas abordados esclareceram suas dúvidas 

e que as atividades práticas ensinadas auxiliam 
o desenvolvimento de linguagem. Constatou-se 
a necessidade de oferecer o curso aos demais 
educadores, atendentes de creche e professores 
de educação infantil. 
PALAVRAS - CHAVE: Formação. Linguagem. 
Educação Infantil.

CONTINUING TRAINING IN CHILDREN’S 
LANGUAGE FOR PEDAGOGICAL 

COORDINATORS
ABSTRACT: The aim of this study was to identify 
the doubts of the pedagogical coordinators of 
early childhood education regarding the students’ 
language development and then to elaborate a 
training proposal. The work was developed in a 
city in the interior of São Paulo and organized 
in two stages. In the first stage, the training 
proposal was presented to the education 
management team of the Municipal Department 
of Education, in the second, a questionnaire 
was applied to the coordinators and two training 
meetings were offered. In the first meeting, 25 
coordinators participated and 18 answered the 
questionnaire. The results showed that only 5 
educators had participated in a training course 
with a focus on language, reported doubts 
about the exchange of letters, stuttering, stages 
of language development, age to refer speech 
therapists and intervention activities. In the 
second meeting, 20 coordinators participated, 
an evaluation questionnaire was applied at the 
end of the course and only 14 responded. The 
participants reported that the topics addressed 
answered their questions and that the practical 

http://lattes.cnpq.br/8236272192033480
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activities taught help the language development. There was a need to offer the course to other 
educators, daycare attendants and teachers of early childhood education.
KEYWORDS: Training. Language. Child education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A instituição escolar é um ambiente que possibilita a promoção do desenvolvimento 

dos alunos. De acordo com o Referencial curricular nacional para a educação infantil 
(BRASIL,1998), o trabalho com a linguagem é considerado um dos eixos básicos, dada 
a sua importância para a formação do sujeito, interação com as pessoas, orientação das 
ações das crianças, construção de conhecimento e desenvolvimento do pensamento. 

Tendo em vista que as crianças ingressam cada vez mais cedo nas escolas, a 
formação continuada dos profissionais da educação infantil com enfoque aos aspectos 
da linguagem poderia contribuir para que inserissem atividades no contexto escolar que 
auxiliasse o desenvolvimento linguístico dos alunos. 

Mousinho e Alves (2017) apontaram que a linguagem oral, com suas manifestações 
desde os primeiros balbucios e a linguagem escrita, cujo desenvolvimento acontece de 
forma inter-relacionada se complementam e influenciam no curso do desenvolvimento 
infantil. Na opinião das autoras para que haja a promoção desses aspectos é necessário 
pensar em estratégias que possam atingir as famílias e as escolas. 

Chabaribery e Lopes- Herrera (2016) constataram a necessidade de levar os 
conhecimentos a respeito da linguagem à escola, especialmente aos educadores e 
cuidadores, proporcionando, assim, base para o sucesso escolar. 

Prates e Martins (2011) evidenciaram que as alterações no desenvolvimento da 
fala e da linguagem podem causar sérios problemas no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional na idade escolar ou adolescência. Para os autores muitos distúrbios da 
comunicação que ocorrem na infância poderiam ser evitados ou minimizados por meio de 
medidas simples de estimulação de linguagem, orientação aos familiares e identificação 
precoce.

Nesse sentido, a literatura tem destacado a importância de informar os profissionais 
que atuam com crianças sobre os problemas que podem alterar o curso evolutivo do 
desenvolvimento de linguagem, para que possam orientar e encaminhar as famílias das 
crianças que não estão evoluindo de forma satisfatória nos aspectos da linguagem (ZORZI, 
2000; SANTOS; SILVA, 2004; BELLO, 2015). 

Como se percebe, as alterações de linguagem infantil poderiam ser evitadas por meio 
de programas de promoção e prevenção à saúde da comunicação humana junto às escolas 
de educação infantil (LIMA; GUIMARÃES; ROCHA, 2008; INDRUSIAK; ROCKENBACH, 
2012). 

A literatura tem destacado que o fonoaudiólogo deve atuar em parceria com o 
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professor desenvolvendo ações que visem potencializar o desenvolvimento do educando 
(RONCATO; LACERDA, 2005; MARANHÃO; PINTO; PEDRUZZI, 2009; OLIVEIRA et. al., 
2009; BELLO; MACHADO; ALMEIDA, 2012). 

Nessa perspectiva, as práticas fonoaudiológicas educacionais deveriam formar os 
educadores e pais para lidarem com as alterações de linguagem, e principalmente evitar que 
algumas progridam, possibilitando o desenvolvimento da criança, criando assim condições 
favoráveis e eficazes para que as capacidades de cada um possam ser exploradas ao 
máximo, facilitando o desenvolvimento e a aprendizagem (ZORZI, 2000; SANTOS; SILVA, 
2004; LUZARDO; NERM, 2006; CARLINO; DENARI; COSTA, 2011). 

Oliveira e Zaboroski (2013) acreditam que o trabalho da Fonoaudiologia com vistas 
à formação continuada de educadores tem sido uma alternativa satisfatória de atuação 
na instituição escolar. O desenvolvimento de ações conjuntas entre o fonoaudiólogo e 
a equipe escolar, auxilia o professor a compreender o processo de desenvolvimento da 
linguagem oral e escrita, bem como as dificuldades presentes, colaborando para a reflexão 
sobre as necessidades de adaptações de práticas pedagógicas que favoreçam o processo 
de ensino e aprendizagem do escolar. 

Atuo como fonoaudióloga educacional em um município do interior paulista, em 
um núcleo que realiza avaliações e orientações aos professores de alunos matriculados 
em escolas da rede municipal de ensino. As escolas de educação infantil encaminham 
ao serviço de fonoaudiologia, um número significativo de alunos com queixas referentes 
ao desenvolvimento de linguagem. Os professores preenchem fichas especificando as 
dificuldades dos alunos, as coordenadoras fazem a intermediação entre o encaminhamento 
de alunos para avaliações e posteriormente recebem um parecer técnico com a devolutiva. 
Este estudo teve como objetivo identificar as dúvidas das coordenadoras pedagógicas 
da educação infantil a respeito do desenvolvimento de linguagem e propor um curso de 
capacitação. 

2 | 	METODOLOGIA 
O trabalho iniciou-se no ano de 2017 e foi organizado em duas etapas. Na primeira 

etapa, a fonoaudióloga entrou em contato com a equipe gestora da Secretaria Municipal 
de Educação, para apresentar a proposta de um curso de formação em linguagem infantil 
aos coordenadores pedagógicos da educação infantil. Foram oferecidos dois encontros de 
capacitações com carga horária total oito de horas. Os encontros ocorreram em um núcleo 
de atendimento pedagógico, vinculado à secretaria Municipal de Educação. No primeiro 
encontro participaram 25 coordenadoras pedagógicas. Foi aplicado um questionário 
contendo cinco questões abertas e fechadas com o objetivo de obter as seguintes 
informações: tempo de atuação, dúvidas a respeito do desenvolvimento de linguagem dos 
alunos, como as escolas trabalham a linguagem oral, interesse em temas de capacitação. 
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Em seguida foi ministrado o curso abordando o tema “Promoção do desenvolvimento de 
linguagem na educação infantil”. No segundo encontro participaram 20 coordenadoras 
pedagógicas e a pesquisadora respondeu as dúvidas apresentadas pelas participantes 
no questionário respondido durante o primeiro encontro. Em seguida ministrou o curso 
abordando os temas: “Desenvolvimento das habilidades auditivas e da linguagem nos 
escolares” e “Orientações e atividades para o trabalho de linguagem no contexto escolar”. 
No final do curso foi aplicado um questionário contendo cinco questões abertas e fechadas 
para as participantes avaliarem o curso e apenas 14 responderam. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Participaram do primeiro encontro 25 coordenadoras e 18 responderam ao 

questionário. Cabe esclarecer que as participantes eram do gênero feminino, o tempo de 
atuação na educação infantil variou de 2 a 25 anos e apenas 5 haviam participado de curso 
de formação em linguagem infantil. As dúvidas relatadas a respeito do desenvolvimento 
de linguagem dos alunos foram variadas, tais como: troca de letras, gagueira, idade 
para encaminhar ao fonoaudiólogo, o que esperar e como estimular as diferentes fases 
e idades, intervenções educacionais para crianças de 2 anos com dificuldades na fala 
ou que não falam, aspectos do desenvolvimento normal da linguagem, idade para uma 
criança falar corretamente, dificuldades compatíveis com a idade, idade ideal para buscar 
acompanhamento, se o pediatra tem condições de avaliar e encaminhar ao fonoaudiólogo, 
quais atividades usar para o desenvolvimento e/ou aprimoramento da linguagem oral, 
atividades para diferentes idades, em que idade a criança deve pronunciar as palavras 
com todas as sílabas, quais atividades utilizar para desenvolver a linguagem em alunos 
que apresentam dificuldades, se o uso de chupeta e mamadeira realmente influenciam 
no desenvolvimento da linguagem, qual a idade em que a criança pode desenvolver a 
linguagem. Diante das dúvidas mencionadas, percebe-se a necessidade de informar as 
coordenadoras a respeito do desenvolvimento de linguagem infantil. A literatura pesquisada 
destacou a importância de levar os conhecimentos a respeito da linguagem à escola, visto 
que, muitos distúrbios da comunicação que ocorrem na infância poderiam ser evitados ou 
minimizados por meio de estimulação, orientação aos familiares e identificação precoce 
(PRATES; MARTINS, 2011; CHABARIEBERY; LOPES- HERRERA, 2016). 

O trabalho de linguagem desenvolvido na escola seguia as diretrizes do Referencial 
curricular nacional para a educação infantil (BRASIL, 1998), evidenciando-se as seguintes 
atividades: leitura de histórias, a roda de conversa, diálogos, conversas informais, parlendas, 
músicas, poesias, recitação, rimas, trava-línguas, cantigas de roda, jogos de adivinhações, 
cantando e imitando os sons, contos e recontos de histórias, dramatização, roda musical, 
hora da novidade, descrição de cena, relatos, brincadeiras simbólicas, textos coletivos. 

Ao serem questionadas sobre o interesse em temas de capacitação, mencionaram: 
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orientação aos pais ou responsáveis por crianças com dificuldades de linguagem, atividades 
para crianças com atraso de linguagem, gagueira, Libras na sala de aula e para professora, 
etapas do desenvolvimento da criança, desenvolvimento da linguagem, comunicação, 
estímulos, a postura do educador, diagnóstico de problemas de fala, voz e audição. A 
temática orientação aos pais ou responsáveis por crianças com dificuldades de linguagem 
é um assunto discutido por pesquisadores que se preocupam com o desenvolvimento 
infantil. Os estudos evidenciaram que as práticas fonoaudiológicas educacionais deveriam 
avançar, envolvendo as famílias e as escolas na formação em linguagem infantil, para 
aprenderem a lidar com as alterações no curso do desenvolvimento e evitar que haja piora 
do quadro (ZORZI, 2000; SANTOS; SILVA, 2004; LUZARDO; NERM, 2006; CARLINO; 
DENARI; COSTA, 2011). 

No segundo encontro participaram 20 coordenadoras pedagógicas e apenas 14 
responderam ao questionário de avaliação do curso. Quanto ao conteúdo abordado, 8 
consideraram muito bom, 5 excelente e 1 bom. Todas as participantes informaram que 
os temas abordados no curso esclareceram suas dúvidas. Em relação ao conhecimento 
prévio das atividades de linguagem apresentadas, 11 responderam sim, 2 não responderam 
e 1 não informou. As participantes consideraram que as atividades apresentadas podem 
promover o desenvolvimento de linguagem dos alunos. Quanto a demais comentários 
pertinentes, 12 não informou, 1 apontou que auxilia na prática e 1 considerou o local do 
curso inadequado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi possível perceber que as educadoras apresentavam dúvidas variadas a respeito 

do desenvolvimento de linguagem infantil e após o curso de formação consideraram que as 
atividades apresentadas poderiam promover o desenvolvimento de linguagem dos alunos. 
Sendo assim, seria importante estender a formação aos demais educadores que atuam 
diretamente com os alunos, tais como, atendentes de creche e professores de educação 
infantil. A atuação conjunta, entre fonoaudiólogo e educador, a fim de refletirem sobre 
ações a serem desenvolvidas no contexto da educação infantil, poderia auxiliar a promoção 
e desenvolvimento de linguagem dos alunos. 

Além disso, é necessário pensar em estratégias para inserir as famílias no processo 
de capacitação, para que sejam parceiras na prevenção de distúrbios de linguagem e na 
promoção do desenvolvimento dos filhos. 
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